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COMO SEI QUE NASCI DE NOVO?

VISÃO: CONHECER PESSOALMENTE A CRISTO CRUCIFICADO E FAZÊ-LO CONHECIDO, EM 
TODO O LUGAR, ATRAVÉS DA AMOROSA GRAÇA DO PAI.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h00 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Eric Gomes do Carmo
Maurício Marcelo Torres

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3.

DIA 30/08 
Gabriel Araujo Lucareviski
Janaina Faria Silva
Maria Aparecida Queiroz Monteiro
Maria Cristina Yamashita da Silva
Osorio Fumihiro Takahira

DIA 31/08
Ana Paula Gonçalves
Eliana de Fatima Saldanha
Giovana de Mari Alves Nunes
Marlene Mora Manzato
Solange Costa de Oliveira Maia

DIA 01/09
Jose Erivan Barros
Kleber Nora Caetani
Lourdes Aparecida Bueno Viana
Maria Ines Guassu
Silas Ribeiro da Silva
Thiago Takeshi Francisquini

DIA 02/09
Isabela Fernanda Larios Fracarolli
Mazilia de Almeida Rocha Zemuner

DIA 03/09
Camila Grizzo E. Libos
Carlos Eduardo Silva Costa Filho
Flaicon Jose Banifacio
Manoel Giuseppe Cruciol
Neide do Espirito Santo Farah
Valter Luiz Cardoso Santos

DIA 04/09
Cristina Biazzini Artacho
Diva Cobo Pinela
Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello
Maria Luiza Agata
Pedro Ferreira Couto

DIA 05/09
Haudrey Miranda de Paiva
Pablo Araujo Ferrari
Wagner Vieira Conti
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O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito e espírito, 
disse Jesus em João 3:6. Aqui temos dois tipos de nascimento, o da carne, que me 
torna um ser humano, e o do Espírito, que me faz um filho de Deus. Não podemos 
ser imprecisos nisto.

Tanto a geração do feto, como o nascimento do bebê não são meios que esse 
ser faz por si mesmo. Nós não nos geramos nem mesmo nascemos; somos, sim, 
gerados e nascidos. Aqui, a voz verbal é a passiva. É um equívoco o ser humano 
afirmar: eu nasci. Nós deveríamos dizer: no dia em que eu fui nascido, este é o meu 
aniversário. 

Como eu sei que nasci da carne? Porque tenho uma real consciência biologia 
e psicológica que sou uma pessoa. Tem gente que foi nascida, fisicamente, mas em 
razão de algum trauma neurológico, não tem qualquer consciência de sua existência. 
É uma vida vegetativa. Foi gerada, nascida e cresceu, porém não tem a percepção 
da existência. Quem foi nascido precisa se desenvolver neurologicamente e ter 
consciência de sua vida.

Como eu sei que eu fui nascido de novo? Porque fui gerado e nascido do 
Espírito Santo. Como sei disto? Vamos examinar aqui alguns indicadores deste 
processo. Existem alguns  sinais que evidenciam a realidade da vida espiritual, 
numa nova criação, em Cristo.

Então, como posso saber? Primeiro, porque tive contato com a Palavra de 
Deus. O ser humano natural, aquele que só foi nascido da carne é incrédulo e incapaz 
de ter fé. E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo. 
Romanos 10:17. Sem a luz do sol eu não posso ver o sol. Sem a Palavra de Cristo, 
eu não posso crer em Cristo.

Segundo, o Espírito Santo convence o incrédulo do pecado. Jesus disse: 
Quando o Espírito vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo: do 
pecado, porque não crêem em mim; João 16:8-9. O nascido do Alto é convencido 
da sua incredulidade e torna-se um crente apenas em Cristo Jesus, como sendo o 
Senhor e Salvador de Sua vida.

Terceiro, o próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos 
de Deus. Romanos 8:16. A mente natural não compreende a realidade espiritual, 
mas aqueles que foram nascidos do Espírito têm a testificação do Espírito Santo no 
seu íntimo.

Quarto, todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de pecado; 
pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, 
porque é nascido de Deus. 1 João 3:9. O pecado, ainda que seja possível na vida da 
nova criatura, é uma coisa abominável que lhe causa asco, nojo, e, portanto, ele 
arrepende-se ao pecar.

Quinto, amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de 
Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. 1 João 4:7. 
Uma vez nascido no espírito, o amor de Deus que me elegeu antes da fundação 
do mundo, nunca morrerá em mim. O amor é uma grife marcante dos nascidos de 
novo. - Será que passo neste teste? 

DOMINGO 30/08
9h00 - Maurício Marcelo Torres
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 06/09
9h00 - Andrey Consalter
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 30/08
9h00 - Guilherme e Kézia
18h30 - Guilherme e Kézia

DOMINGO 06/09
9h00 -Carlos e Maria
18h30 - Carlos e Maria

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS

COMUNICADO IMPORTANTE!
A Primeira Igreja Batista em Londrina retornará 
com os cultos presenciais neste dia 06 de setembro 
de 2020. Os cultos inicialmente continuarão nos 
mesmos horários, ou seja, domingo as 9 horas da 
manhã e as 18hs e 30 min. Tomaremos  todas as 
medidas de segurança e cuidados  recomendados 
pelas autoridades e seguiremos as determinações 
do Decreto Municipal de Londrina no. 824 de 
15 de julho de 2020 e Decreto no. 828 de 16 de 
julho de 2020. Para participar dos cultos, você 
deverá seguir as seguintes instruções: Acesse 
www.piblondrina.com.br e clique no banner e 
confirme sua presença. Recomendamos a não 
participação de idosos.  É vedada à presença 
de crianças, portadores de doenças crônicas 
(diabetes insulino dependentes, cardiopatia 
crônica, doenças respiratórias crônicas graves, 
imunodepressão, etc) e gestantes de risco.

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto, 
convoca a Igreja para uma Assembleia Ordinária 
a ser realizada no dia 09 de setembro de 2020 
(quarta-feira) às 19:00 horas com o quorum 
de 1/3 dos membros em 1ª. convocação e com 
qualquer número em segunda convocação 15 
(quinze) minutos após a primeira. Para tratar 
dos assuntos: APRECIAÇÃO DAS CONTAS DO 
EXERCÍCIO DE 2019, E ANÁLISE DO PARECER DO 
CONSELHO FISCAL conforme disposto no § 1o do 
Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração 
da Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso 
das atribuições que lhe confere o Art. 16 do 
Estatuto, convoca a Igreja para uma Assembleia 
Extraordinária a ser realizada no dia 09 de 
setembro de 2020 (quarta-feira) às 20:00 horas 
com o quorum de 1/3 dos membros em 1ª. 
convocação e com qualquer número em segunda 
convocação 15 (quinze) minutos após a primeira. 
Para tratar dos assuntos: 1) ELEIÇÃO DE UMA 
COMISSÃO DE 03 (TRÊS) MEMBROS EFETIVOS 
QUE, EM CONJUNTO COM O CONSELHO 
MINISTERIAL, INDICARÃO OS MEMBROS DOS 
CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO, FISCAL, 
MENTORIA E DIACONAL DA IGREJA PARA O 
BIÊNIO 2021/2022; 2) MOVIMENTAÇÃO DE 
MEMBROS; E 3) REFORMA DO TEMPLO.

Glenio Fonseca Paranaguá

RECADASTRAMENTO DE MEMBROS 
Amado se ainda não foi contactado para fazer 
o recadastramento de membros, é porque não 
conseguimos falar com você. Nesse caso, favor 
entrar em contato com o Emanuel do Carmo pelo 
telefone ou whatsapp: (43)99984-9643.

INFORME PIB LONDRINA
Informamos que o templo esta aberto de segunda 
a sexta-feira das 10h00 às 16h00 para caso voce 
necessite de alguma coisa, possa resolver com os 
funcionários da PIB, inclusive para recebimento 
de doações. Ressaltamos que voce deve atender 
todos os procedimentos e cuidados pertinentes 
a sua saúde e dos nossos funcionários, 
principalmente o uso de máscaras.

CULTOS ONLINE
Acompanhe os cultos online em nosso canal 
do Youtube. Acesse www.youtube.com/
piblondrina1. O boletim dominical para 
acompanhar o culto da manhã está disponível no 
site da PIB www.piblondrina.com.br.
Horarios dos Cultos: Domingo Manhã: 9h00 - 
Domingo Noite: 18:30. Toda terça e quinta-feira 
às 19h30 estamos transmitindo uma palavra ao 
vivo  no youtube/piblondrina1. 



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Maurício Marcelo Torres

PRONTOS PARA PARTIR 2

Ora, de um e outro lado, estou constrangido, tendo o desejo de partir e estar com Cristo, o que é 
incomparavelmente melhor. Filipenses 1:23

Hoje daremos continuidade à nossa 
caminhada sobre o assunto MORTE; um 
tema controverso que é, para alguns, 
bastante tranquilo, ao passo que, para outros, 
amedrontador e indesejável. No presente 
estudo, convido  os irmãos a refletirem sobre 
as razões que teriam levado o apóstolo 
Paulo a declarar que a morte física, para ele, 
era algo desejável e, segundo suas próprias 
palavras, incomparavelmente melhor do que 
permanecer na carne.

Em sua epístola aos Colossenses, 
Paulo nos apresenta os motivos que o levaram 
a pensar assim acerca da morte: Portanto, 
se fostes ressuscitados juntamente com 
Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde 
Cristo vive, assentado à direita de Deus. 
Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são 
aqui da terra; porque morrestes, e a vossa 
vida está oculta juntamente com Cristo, 
em Deus. Quando Cristo, que é a nossa 
vida, se manifestar, então, vós também 
sereis manifestados com ele, em glória. 
Colossenses 3.1-4. Paulo tinha a convicção 
espiritual sobre a verdade bíblica de que 
fora atraído a  Cristo, morto e ressuscitado 
juntamente com Ele, e que agora sua vida 
estava oculta com Ele, em Deus; e, por esse 
motivo, não tinha mais a sua vida por preciosa.

Pelo fato de ter se tornado uma nova 
criatura em Cristo Jesus, e ser tornado apto a 
contemplar as coisas lá do alto, Paulo podia 
dizer com convicção: Para mim, o viver é 
Cristo, e o morrer é lucro. Filipenses 1.21. Por 
ter compreendido e crido na obra de Cristo em 
seu favor, seu desejo mais ardente era que  
Cristo fosse engrandecido no seu corpo, quer 
pela vida, quer pela morte. Somente quem 
tem a certeza da salvação pode declarar algo 
dessa magnitude.

Uma pergunta para refletirmos: será 
que poderíamos pensar na morte como uma 
vocação? Como um propósito? O autor de 
Eclesiastes afirma que tudo tem o seu tempo 
determinado, e há tempo para todo propósito 
debaixo do céu: há tempo de nascer e tempo de 
morrer. Eclesiastes 3.2a. Semelhantemente, 
o escritor aos Hebreus (Hb 9.27), afirma que 
aos homens está ordenado morrerem uma 
só vez, vindo, depois disso, o juízo. 

A morte, depois e por causa da queda, 

é uma sentença  Divina. Ela é consequência 
da queda de Adão, por causa do pecado 
original. Ele é soberano sobre tudo, incluindo 
a experiência final da vida, ou seja, a  morte. 
A palavra nos diz que todos os nossos dias 
já foram escritos e preordenados por Deus. 
Os teus olhos me viram a substância ainda 
informe, e no teu livro foram escritos todos 
os meus dias, cada um deles escrito e 
determinado, quando nem um deles havia 
ainda. Salmos 139:16.

A morte e todo sofrimento são 
oriundos da queda do homem no pecado.  
Alguns a veem estritamente como um 
dispositivo demoníaco do diabo, atribuindo 
toda dor, sofrimento e tragédia ao Maligno, 
esquecendo-se de que, por causa da queda, 
toda a natureza geme e sofre angústias 
até agora, como nos diz Romanos 8:22-23. 
Porque sabemos que toda a criação, a um só 
tempo, geme e suporta angústias até agora. 
E não somente ela, mas também nós, que 
temos as primícias do Espírito, igualmente 
gememos em nosso íntimo, aguardando a 
adoção de filhos, a redenção do nosso corpo.

Obviamente, não negamos com isso 
a existência do diabo. Ele é o grande inimigo 
de nossas almas e fará o que estiver ao seu 
alcance para trazer miséria e tristeza às 
nossas vidas. Satanás, embora tenha poder 
sobre a morte, não é soberano tampouco 
tem autoridade sobre ela. Jesus foi categórico 
quanto a esse assunto, quando afirmou ao 
apóstolo João: Não temas; eu sou o primeiro 
e o último e aquele que vive; estive morto, 
mas eis que estou vivo pelos séculos dos 
séculos e tenho as chaves da morte e do 
inferno. Apocalipse 1.17b-18. O Senhor Jesus 
é quem detém as chaves da morte e Satanás 
não pode tomá-las de Suas mãos, pois o 
pulso do Todo-Poderoso é firme demais para 
isso.

Em outra passagem (João 10:28), 
Jesus afirma que ninguém pode arrebatar 
as Suas ovelhas de Suas mãos. Toda a 
autoridade, no céu e na terra, foi dada a Ele, 
e essa autoridade se estende, obviamente, 
sobre a vida e a morte de cada ser humano 
sobre a terra.

É imprescindível sabermos e crermos 
que, acima de todo sofrimento, inclusive a 

morte, está o Senhor Jesus Cristo, crucificado, 
morto e ressurreto. Ele venceu a morte, 
destruindo seu poder; e nos chama a morrer 
com ele para termos vida. A morte física 
para o cristão é sair  de um mundo caído e 
corrompido para outro, onde não haverá mais 
sofrimentos, como afirma o apóstolo João: E 
lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a 
morte já não existirá, já não haverá luto, 
nem pranto, nem dor, porque as primeiras 
coisas passaram. Apocalipse 21.4. Aleluia!

A Bíblia nos faz  entender que o 
crente receberá uma visitação pessoal e 
gloriosa do Senhor no exato momento em 
que é recolhido deste mundo, a exemplo 
do que aconteceu com Estevão, o primeiro 
mártir da história da Igreja. Não obstante 
ele ter experimentado uma morte terrível, 
por apedrejamento, o texto nos informa que 
Estevão passou pela morte sem desespero 
ou pavor. Como isso é possível? Por meio 
da presença gloriosa da Trindade atuando 
em seu auxílio: Estêvão, cheio do Espírito 
Santo, fitou os olhos no céu e viu a glória 
de Deus e Jesus, que estava à sua direita, e 
disse: Eis que vejo os céus abertos e o Filho 
do Homem, em pé à destra de Deus. Atos 
7.55-56.

No momento em que a morte, esse 
terrível inimigo, aproximou-se de Estevão 
com sua boca escancarada para tragá-
lo, a presença bendita do Espírito Santo 
transformou essa boca em uma janela para 
o céu. Ao invés de ver as portas do inferno e 
as entranhas da morte, Estevão viu, antes, a 
glória de Deus, e Jesus, à direita do Pai.

Dessa maneira, sem mudar a 
realidade a respeito da morte nem alterar 
as circunstâncias que nos levam a ela, a 
Trindade, trabalhando junta, despoja a 
morte do seu poder, transformando-a numa 
serva, não apenas dos mártires, mas de todo 
aquele que crê. 

Quando a morte levanta sua cabeça 
ameaçando-nos tirar a esperança, ela, na 
verdade, está nos abrindo uma janela para o 
céu, revelando-nos a glória de Deus e Jesus 
à sua direita, em pé, pronto para nos receber. 
Aleluia! Se você nasceu de novo e foi tornado 
uma nova criatura em Cristo, também pode 
esperar que Deus lhe faça essa visitação 
especial no momento de sua partida, como 
aconteceu com Estêvão. Convicto dessa 
verdade, o salmista Davi afirma: Ainda que 
eu ande pelo vale da sombra da morte, 
não temerei mal algum, porque tu estás 
comigo. Salmos 23.4.

De maneira terna e, ao mesmo 
tempo, poderosa, Deus se aproxima de 
seus filhos quando estão à beira da morte, 
e essa Sua presença gloriosa retira da morte 
o seu terror. O apóstolo Pedro afirma que: 
Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados, 
bem-aventurados sois, porque sobre vós 
repousa o Espírito da glória e de Deus. 1 
Pedro 4.14. Quando sofremos, estando em 
Cristo, o Espírito da glória repousa sobre 
nós, ou seja, existe uma graça especial dada 
aos cristãos no momento da morte.

Será que nós, suportaríamos sofrer por 
Cristo na hora da perseguição, ou estaríamos 
dispostos a oferecer nossas próprias vidas em 
fidelidade a Ele? A resposta é não; não pelas 
nossas próprias forças. Todavia, sabemos, 
mediante as Escrituras, que não seremos 
abandonados na hora da morte e que haverá 
graça abundante para esse momento.

Diante dessa verdade, o apóstolo 
Paulo pôde até mesmo tripudiar sobre a 
morte: Onde está, ó morte, a tua vitória? 
Onde está, ó morte, o teu aguilhão? 1 
Coríntios 15.55. Quando Deus visita um 
crente na hora da sua partida, Ele transforma 
esse inimigo chamado morte numa serva de 
Seus santos, e a esperança do Evangelho é 
que nos dá essa confiança de maneira tão 
extraordinária.

Obviamente seria um equívoco 
pensar que todos os cristãos, ao passarem 
pela morte, teriam exata e precisamente 
a mesma visão que Estevão teve. Porém, 
o que podemos compreender dessa e de 
outras passagens das Escrituras, é que, de 
um jeito ou de outro, o Espírito Santo irá 
mostrar, de maneira individual e particular, 
a cada crente, a morte física como de fato 
ela é: a porta de entrada para o céu e para a 
glória de Deus.

Por conta dessa obra maravilhosa e 
sobrenatural, o crente, na hora da morte, não 
olha para trás, lamentando aquilo que está 
deixando; antes, olha para o alto, almejando 
o tão esperado encontro com Seu Salvador. 
E apedrejavam Estevão, que invocava e 
dizia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito. 
Atos 7.59.

Que todos nós possamos receber - em 
Deus - essa mesma confiança que foi dada a 
Estevão, para que, mesmo no momento da 
morte, possamos testemunhar da grandeza 
de nosso Senhor a todos os que estiverem à 
nossa volta, impactando suas vidas, para a 
glória de Deus. Amém!

www.piblondrina.com.br


